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Planalto descobre a 
trama das esquerdas 

BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

O Palácio do Planalto está con
vencido da existência de trama mi
nuciosamente engendrada desde o 
ano passado pela esquerda do 
PMDB, visando à tomada do poder. 
Não se trata da tomada do poder 
pela força, é claro, mas através de 
manobra que, segundo a ilusão dos 
setores ditos progressistas da maior 
legenda nacional, logo os conduzi
ria ao controle da Nação, Eles se 
enganam, é claro, pois, conforme a 
previsão oficial, $e uma coisa dessas 
progredisse logo assistiríamos ao 
acirramento dos ânimos, da parte de 
seus contrários. Poderia ocorrer até 
mesmo uma intervenção militar, 
igual a tantas verificadas ao longo 
de nossa História. 

Esses setores ditos progressistas 
do PMDB, aos quais se aliam outros 
partidos de esquerda — ainda é o 
raciocínio palaciano —, imagina
ram atuar por meio da Assembléia 
Nacional Constituinte, onde são mi
noria ativa. Já na convocação, de
ram o sinal de suas intenções ao mo
dificar o texto da Emenda n° 26, en
caminhada ao Congresso pelo Exe
cutivo. Retiraram sutilmente o pra
zo que o presidente José Sarney pre
tendia estabelecer para os trabalhos 
constituintes. A proposta do presi
dente previa apenas o ano de 1987 
para a elaboração da nova Carta. 
As esquerdas também inseriram, na 
emenda afinal aprovada, a expres
são "livre e soberana", de modo a 
tentar concentrar na Assembléia 
Nacional Constituinte um poder que 
não lhe cabia. Quiseram situar-se 
acima e além das instituições consti
tuídas. O parecer do ex-deputado 
Flávio Bierrembach traduzia essa 
intenção, quando ele relatou a 
Emenda n° 26. A idéia era desconsti-
tuir o País e permitir, através de 
projetos de resolução e de decisão, 
que a Constituinte também gover
nasse, ao mesmo tempo que redigi
ria a nova Carta, Não conseguiram 
êxito nesse objetivo, dada a reação 
da maioria, mas insistiram. Houve 
quem pretendesse, até mesmo, a su
bordinação das Forças Armadas ao 
poder constituinte. 

Quando da redação do regimen
to interno e da formação das subco-

• missões, das comissões temáticas e 
ida Comissão de Sistematização, o 
propósito das esquerdas ficou bem 
claro, em meio à acomodação e pas
sividade da maioria. Armaram as 
coisas de modo a criar mecanismos 
para que controlassem o País atra
vés do novo texto a ser promulgado. 
Como não puderam, de imediato, so
brepor-se ao Executivae ao Judiciá
rio, ou mesmo ao Legislativo, inicia
ram! com relativo êxito, a redação 
de uma proposta em tudo e por tudo 
desvinculada de nossas tradições e 
necessidades •— alguma coisa capaz 
de socializar o País, especialmente 
a economia e as estruturas sociais. 
Tentaram — é ainda a visão do go
verno, pelas suas principais figuras 
— alijar as Forças Armadas de suas 
atribuições históricas, da garantia 
da lei e da ordem. Pretendiam veros 
militares de braços cruzados, nos 
quartéis, impedidos de sair mesmo 
no caso de convulsões e badernas. 
Imaginaram o Estado assumindo o 

controle de todas as atividades na
cionais e prepararam, mesmo minoyB 
ritários, meios para o dominar. Até^., 
parece, ouve-se no Palácio do Plax^ 
nalto, que leram A Conquista do Es^.-
tado, livro-denúncia que mostra dê^ 
que maneira os comunistas mina-? 
ram as instituições e acabaram pqrt 
dominar a Checoslováquia, no pâs-Q 
guerra. Sem tirar nem pôr, quiseram^ j 
seguir as etapas ali denunciadas. „>j;"; 

Ainda que malogrando em cér-^fj 
ias tentativas, como a do iso/amen(ptíi [ 
das Forças Armadas, obtiveram sú^ 
cesso no atacado, conclui-se no go-ts\ 
verno. Chegaram a um projeto qtieX i 
pouco tem de ver com o Brasil. NãóiU j 
fosse a reação agora verificada pg-1^ í 
Ias forças majoritárias, no que SÉ£/} 
convencionou chamar de CentrâÕ,^,' 
já teriam conquistado seu objetivo", jn 

Enganam-se os que pensam as^ 
sim, ainda que tenham envolvido já^ 
próprio deputado Ulysses Guima-^ 
rães, tornando-o um "prisioneiro énv$ '•. 
cárcere privado", é o pensamento 
dominante na sede do Executivo. j 
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Para os setores ditos progressis-^ J 
tas do PMDB e da Constituinte, ima^z*, 
ginar que eles tenham pretendidos 
assaltar o poder representa um equt-&! 
voco, quase uma paranóia. O que!7"- > 
não afasta o raciocínio agora expoé^ 
to; nem a coincidência de certos /á-^', 
tos. Dominando o deputado ÜlysseSvl' 
Guimarães, ouve-se ainda nos prin-iT 
cipafs gabinetes palacianos, a es-cy 
querda do PMDB pensou que consê-^-1 
guiria tomar o poder. Ilusoriament'e,z , 
guando alertada para a fatalidade™, 
de estar mergulhando o País na críy^J 
se institucional, seus integrante$i^\ 
sempre responderam que o País erja&> i 
outro; que as massas se levantariam-:-*1 

para respaldá-los, se porventuraz>°\ 
uma reação ocorresse. Só que se en-'A 
ganam. , , ; . ^ 

Felizmente, é a observação ouvt-co 
da no Planalto, não se chegou a essg^-
clímax. As maiorias parlamentares,?' 
marginalizadas e enganadas, des^ 
pertaram a íempo, e, mesmo sem pò,-̂ T 
der alterar todo o projeto, vão extir-^ 
pâ-lo dos principais exageros. o«-
parlamentarismo deve cair, masé-^ 
um dos principais exemplos da ten-^ü 
tativa de tomada do poder. Evide^-tl 
temente que nem todos os parlamen-\ 
taristas estão engajados na trama.) 
Muitos, de boa-fé.até hoje sustentam?* 
esse sistema de governo. O que-TB® 
esquerda pretende com ele, no eíi-fi 
tanto, é a concentração das decisõèfe?t 
nacionais num grupo fechado, pfe-í̂  
queno e ideologicamente disposto à5\ 
implantar o socialismo ou coisa pfX\,Z. 
recida. >-)£ 

Há cautela, no Palácio do PlâQ 
nalto, na exposição do raciocínio 
acima apresentado. Nenhum de seu$í~ 
inquilinos, do maior aos menores,?;* 
admite colocá-lo de público, párã^ -

não contribuir para maior acirra^ 
menío dos ânimos. Na intimidade*??] 
porém, até nomes são citados, de^> 
Mário Covas a>Pimenta da Veiga, det^i 
Severo Games a Fernando HenHqúe&*] 
Cardoso. Como a batalha ainda^l 
prossegue, o governo acha melhor?** 
utilizar todas as forças no sentido de1" 
vencê-la. De evitar a concretizaçãq— 
dos objetivos expostos. Tudo depen--'. 
dera dos debates e das votações no\ 
plenário da Assembléia Nacional 
Constituinte, a se iniciarem conclui" 
sivamente a partir de janeiro. 

C.C.: 


